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EMENTA 
 
Estudos sobre epidemiologia espacial nas situações de urgências/emergências 
clínicas e traumáticas com ocorrência em espaços geográficos determinados. 
Verificação da relação entre determinantes socioeconômicos, demográficos e o 
ambiente construído, e avaliação de acessibilidade e qualidade de infraestrutura dos 
serviços de saúde. Objetivos: conceituar e discutir a epidemiologia espacial, 
introduzindo fundamentos metodológicos sobre Sistemas de Informações 
Geográficas (SIG) aplicados à saúde e nas situações de urgências/emergências 
clínicas e traumáticas; apresentar e aprofundar conceitos sobre a análise do ambiente 
construído; determinar particularidades e diferenças regionais pertinentes a 
acessibilidade e o atendimento prestados pelos  serviços de urgência e emergência 
pré e intra hospitalar de natureza clínica e traumática. 
 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

1. Unidade 1 (Epidemiologia Espacial): 
a. Conceitos sobre epidemiologia espacial. 
b. Epidemiologia Espacial e Demografia. Aplicações em Saúde. 
c. Análise epidemiológica da distribuição espacial das taxas de mortalidade por 

causas externas e doenças cardiovasculares em países desenvolvidos e em 
desenvolvimento. 

 
2. Unidade 2 (Ambiente Construído): 
a. Conceitos sobre saúde ambiental. 
b. O ambiente construído e sua relação com a saúde pública. 
c. Associações entre o ambiente construído e acidentes de trânsito. 

 
3. Unidade 3 (Análise de Dados Espaciais em Saúde): 
a. Sistemas de Informação Geográfica (SIG). Softwares disponíveis. 
b. Banco de dados geográficos e geoprocessamento. 
c. Análise exploratória de dados espaciais por áreas (polígonos). 
d. Análise exploratória de dados espaciais pontuais. 
e. Análises espaço temporais de agravos à saúde. 
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